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Resumo
O objetivo deste trabalho foi realizar um estudo

retrospectivo sobre a prevalência e a etiologia das fra-
turas radiculares e corono-radiculares em 366 paci-
entes atendidos no Centro de Traumatismo Dentário
da Faculdade de Odontologia de Piracicaba no perí-
odo de 2002-2009. Os resultados mostraram que as
fraturas radiculares ocorreram em 43 dentes e as fra-
turas corono-radiculares em 23 dentes, totalizando 53
pacientes. A maior prevalência destes traumas ocor-
reu em pacientes do gênero masculino com idade aci-
ma de 26 anos e as principais causas foram as quedas
e os acidentes de trabalho. Este estudo destaca a im-
portância de um correto tratamento emergencial em
casos de fraturas radiculares, conseguindo-se desta
forma um prognóstico favorável e a redução de compli-
cações desses tipos de injúrias.

Palavras-chave: Endodontia; trauma dentário;
fraturas radiculares.

Abstract
The aim of this work was to achieve a retrospec-

tive study concerning the prevalence and etiology of
the root fractures and coronal-root fractures in 366 pa-
cients treated at the Traumatic Dental Center of the
Dental School of Piracicaba in the 2002-2009 period.
The results showed that root fractures occured in 43
teeth and coronal-root fractures in 23 teeth totaling 53
pacients. The high rate of these traumas was in male
pacients over age 26 years old and the main causes
were fall and work accidents. This study highlighted
the importance of a correct emergencial care in cases
of root fractures, thereby it is possible to achieve a fa-
vorable prognosis and a reduction of complications in
this type of injuries.

Keywords: Endodontic; dental trauma; root fractures.

IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução

Os traumatismos dentários apresentam uma alta incidên-
cia, afetando, aproximadamente, 20-30% da dentição per-
manente. As fraturas radiculares e corono-radiculares

compreendem cerca de 0,5 a 7% (6, 10, 12, 16) do total dessas
injúrias e causam lesões aos tecidos mineralizados, fibras do
ligamento periodontal, estruturas pulpares (8) e, muitas vezes,
estão relacionadas a outros tipos de traumatismos como a fratu-
ra do processo alveolar (1). São mais prevalentes em pacientes
do sexo masculino e os incisivos superiores são os dentes mais
acometidos (13).

O diagnóstico das fraturas radiculares necessita de um minu-
cioso exame clínico e radiográfico. A visualização radiográfica
dessas fraturas é observada quando o feixe de raio X incide per-
pendicularmente ao filme, sendo necessária, muitas vezes, a re-
petição das tomadas radiográficas em diferentes angulações. Já
as fraturas corono-radiculares são mais evidentes clinicamente,
pois suas bordas são facilmente observadas (Figura 1). Nestes
casos, a linha de fratura geralmente é oblíqua em relação ao
longo eixo do dente (Figura 2), o que dificulta o diagnóstico
somente através de radiografias (8).

As fraturas radiculares (Figura 3) e corono-radiculares são
menos frequentes no consultório odontológico quando compa-
radas com outras injúrias dentárias, podendo seu diagnóstico
passar desapercebido pelos cirurgiões-dentistas. A conduta no
atendimento emergencial é fundamental para o prognóstico das
fraturas em relação à consolidação dos fragmentos e a manu-
tenção do dente (5).

 Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a
prevalência e a etiologia das fraturas radiculares e corono-radi-
culares nos pacientes atendidos no Serviço de Traumatismo
Dentário da FOP-Unicamp durante o período de 2002 a 2009.

Material e MétodoMaterial e MétodoMaterial e MétodoMaterial e MétodoMaterial e Método

O presente estudo avaliou arquivos de fichas clínicas de 366
pacientes atendidos no Serviço de Trauma Dental da Área de
Endodontia da FOP-Unicamp, que apresentavam 1000 dentes
com algum tipo de injúria traumática. Esses pacientes, proveni-
entes do município de Piracicaba e região (SP), foram encami-
nhados ao serviço por hospitais, postos de saúde e por outras

ARTIGO ORIGINAL

Rev. bras. odontol., Rio de Janeiro, v. 67, n. 2, p.270-3, jul./dez.  2010



271271271271271

especialidades clínicas da própria instituição de ensino no período
de 2002 a 2009.

Fichas clínicas de 53 pacientes apresentaram 66 dentes acometi-
dos por algum caso de fratura radicular e coronoradicular. As variá-
veis analisadas foram o gênero, a faixa etária, os dentes mais acome-
tidos e a etiologia do trauma. Nas fraturas radiculares observou-se
também a localização e o sentido da fratura.

ResultadosResultadosResultadosResultadosResultados

Observou-se uma prevalência de 4,3% (43 dentes) para as fraturas
radiculares e de 2,3% para as fraturas corono-radiculares (23 dentes).

A distribuição dos pacientes, segundo o gênero, idade e etiologia
do trauma, podem ser verificadas nos quadros I e II.

Faixa etária

< 14 anos

15-25 anos

> 26 anos

Total

Masculino

3

11

14

28 (77,8%)

Feminino

3

3

2

8 (22,2%)

Total

6 (16,7%)

14 (38,9%)

16 (44,4%)

36 (100%)

Masculino

2

4

6

12 (70,6%)

Feminino

2

2

1

5 (29,4%)

Total (%)

4 (23,5%)

6 (35,3%)

7 (41,2%)

17 (100%)

Fraturas radiculares Fraturas corono-radiculares

Quadro I. Distribuição dos pacientes examinados segundo os grupos de
idade e gênero

Quadro II. Distribuição da etiologia da fratura segundo o gênero

Causa do trauma

Acidente ciclístico

Acidente automobilístico

Motocicleta

Queda da própria altura

Acidente de trabalho

Agressão física

Esportes

Total

Masculino

9

5

5

4

3

1

1

28 (77,8%)

Feminino

0

0

0

7

0

0

1

8 (22,2%)

Total

9 (25%)

5 (13,9%)

5 (13,9%)

11 (30,5%)

3 (8,3%)

1 (2,8%)

2 (5,6%)

36 (100%)

Masculino

2

1

1

2

4

1

1

12 (70,6%)

Feminino

1

0

1

1

2

0

0

5 (29,4%)

Total (%)

3 (17,6%)

1 (5,9%)

2 (11,8%)

3 (17,6%)

6 (35,3%)

1 (5,9%)

1 (5,9%)

17 (100%)

Fraturas radiculares Fraturas corono-radiculares

Os dentes mais comumente acometidos por essas injúrias
foram os incisivos superiores (centrais  e laterais),  tanto nas
fraturas radiculares (72,1%) quanto nas fraturas corono-radi-
culares (95,6%).

Com relação à localização das fraturas radiculares, 65,1% dos
casos ocorreram no terço médio (28 dentes) e 27,9% no terço api-
cal (12 dentes). Quanto ao sentido, as fraturas horizontais foram
as mais comuns, acometendo 88,4% dos casos (38 dentes), en-
quanto que as fraturas oblíquas e verticais compreenderam 9,3%
(4 dentes) e 2,3% (1 dente), respectivamente.

DiscussãoDiscussãoDiscussãoDiscussãoDiscussão

Os resultados obtidos neste
estudo confirmam os dados pre-
sentes na literatura em relação à
casuística das fraturas radicula-
res e corono-radiculares (1, 2,
13). Apesar de apresentarem uma
prevalência relativamente baixa
em relação a outros tipos de trau-
matismos dentários, essas injú-
rias não devem ser ignoradas,
havendo a necessidade de um
atendimento emergencial ade-
quado a fim de se evitar compli-
cações e obter um prognóstico
mais favorável (2, 5).

Os incisivos superiores são os
dentes mais acometidos (1, 4,
13), devido ao seu posiciona-
mento e projeção na arcada den-
tária. Estes tipos de injúrias, por
apresentarem um prognóstico
duvidoso, podem trazer proble-
mas estéticos, funcionais e psi-

cológicos para o paciente
que sofreu este tipo de trau-
ma (8, 11).

Observou-se que os fa-
tores etiológicos mais fre-
quentes nas fraturas radicu-
lares foram os acidentes ci-
clísticos no sexo masculino
e as quedas de própria al-
tura no sexo feminino. Com
relação às fraturas corono-
radiculares, os acidentes de
trabalho foram a principal
causa. Nestes casos, o im-
pacto entre a superície den-
tal e o tecido ósseo de su-
porte gera forças que cau-

sam esse tipo de fratura (1).
Em todos os casos avaliados

os dentes apresentavam desen-
volvimento apical completo, o
que segundo JACOBSEN (15)
está relacionado à elasticidade
da cavidade alveolar que torna
os dentes permanentes com de-
senvolvimento incompleto
mais susceptível a luxações do
que a fraturas.
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Dados epidemiológicos a respeito deste tipo de trauma são importantes já que o diagnóstico das
fraturas radiculares é bastante complicado e pode ser confundido com outros tipos injúrias dentais (1,
2, 8). Informações sobre a prevalência e etiologia podem ajudar na divulgação de campanhas preventi-
vas e no desenvolvimento de novos métodos de diagnóstico e tratamento das fraturas radiculares e
corono-radiculares.

ConclusãoConclusãoConclusãoConclusãoConclusão

As fraturas radiculares e corono-radiculares, apesar de apresentarem uma prevalência baixa em
relação a outros tipos de traumatismos dentários, devem ser consideradas como situações de emergên-
cia. Um protocolo de atendimento adequado é fundamental para obtenção de um correto diagnóstico e
um prognóstico favorável.

Figura 1. Aspecto clínico da fratura corono-radicular

Figura 2. Aspecto rediográfico da fratura corono-ra-
dicular

Figura 3. Aspecto radiográfico da fratura radicular

LIMA, Thiago Farias Rocha et al.
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